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■ BOLADA I -0 governo vai liberar o dinheiro dos 10% Imposto 
Sindical para as centrais. Só este ano eles vâo receber R$ 810 
milhões de imposto sindical. 


■ BOLADA II - A Conlutas manifestou em nota sua posição pela 
extinção imediata do imposto sindical e defendeu a independência 
dos sindicatos frente ao Estado. 


NAS COSTAS DO IRÃ 
Não há limites para Lula 
quando a questão é o servi¬ 
lismo ao imperialismo. Como 
se não bastasse o envio de 
tropas ao Haiti, o governo 
Lula está agora colaborando 
com exercícios militares dos 
EUA nas costas iranianas 


com a fragata de guerra Gre- 
enhalgh. Os exercícios estão 
sob o comando da marinha 
ianque. Tal atitude é muito 
grave. 0 governo brasileiro 
deve se explicar porque se 
juntou a essa provocação 
de Bush. 




PÉROLA 


Falhei com Pítta poque não 
conhecia a mulher dele 
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PAULO MALUF, 
candidato a prefeitura de São 
Paulo, em referência a Nicéia 
Pitta, ex-mulher de Pitta que 
denunciou o esquema 
de corrupção 
montado por 
Maluf. 


RANKING 

Dados são da pesquisa enco¬ 
mendada pelo Centro de Re¬ 
ferência do Interesse Público 
(CRIP), da Universidade Fede¬ 
ral de Minas Gerais (UFMG), 
mostram o que a população 
pensa sobre a corrupção nas 
instituições. Os entrevistados 
apontam que a corrupção está 
mais presente nas 5.552 câma¬ 


ras municipais. Depois delas, 
no ranking dos ambientes 
mais corruptos estão a Câmara 
dos Deputados, as prefeitu¬ 
ras e o Senado. Apesar dos 
escândalos do governo Lula 
a Presidência da República 
vem em oitavo lugar, atrás 
dos governos estaduais e dos 
empresários. 



0 BLAIR DELES 

"Barack Obama é o Blair 
americano". A frase é do 
jornalista e documentarista 
australiano que faz menção ao 
ex-primeiro ministro britânico 
Tony Blair. 0 jornalista traz 
dados assustadores sobre a 
ofensiva de guerra dos EUA 
sobre o Afeganistão. No pri¬ 
meiro semestre deste ano, 
foram lançadas 1853 bombas: 
mais do que todas as bombas 
de 2006 e a na maior parte 
de 2007. Apesar de falar 


que vai retirar as tropas do 
Iraque, Obama é um ferrenho 
defensor da guerra contra o 
Afeganistão. 



ESCRAVOS DA CANA 

Quase 230 trabalhadores que 
estavam em situação seme¬ 
lhante á de escravidão foram 
libertados no Paraná. Os tra¬ 
balhadores foram resgatados 
nesta semana da Usina Cen¬ 
tral do Paraná, localizada no 
município de Porecatu, cidade 
que possui muitas usinas 
de álcool. A usina emprega 
aproximadamente quatro mil 
trabalhadores. Cerca de 2.5 
mil trabalhadores estão com 
salários atrasados. 



PROMOÇÃO Editora Sundermann 


)ocumentos de fundação da 
IV Internacional 


Congresso de 1938 


por R 


$ 15 | 


Documentos 
de fundação 
da IV Internacional 

Congresso de 
fundação de 1938 

160 págs. 

Há exatos 70 anos, reuniam-se delegados de 12 
países para aprovar o programa e a fundação de 
uma nova Internacional, a IV, depois de avaliar a 
morte definitiva da III devido aos acordos com o 
nazismo e a traição na Guerra Civil espanhola. 
Não era pouca a tarefa: sustentar o fio de conti¬ 
nuidade das Internacionais e do programa históri¬ 
co do marxismo. No entanto, mesmo perseguidos, 
reprimidos, isolados, os delegados ao Congresso 
não recuaram, e votaram documentos que são 
belíssimos testemunhos do método, da moral e 
do programa revolucionário, como o "Programa 
de Transição", as "Teses sobre o papel mundial do 
imperialismo norte-americano", a "Saudação aos 
nossos mártires vivos e nossos heróis mortos", 
que se debruçam sobre as grandes questões de 
então, como a iminente segunda guerra mundial, 
e sobre as questões permanentes do marxismo, 
como a luta pela democracia operária e as ban¬ 
deiras para a mobilização das massas. 


Editora 


Instituto José Luís < 
Rosa Sundermann 



por R$ 25 



O marxismo 
e os sindicatos 

Paulo Aguena (org.) 

2S2 págs. 

Essa coletânea de textos traça um pa¬ 
norama da evolução das elaborações do 
marxismo sobre os sindicatos, a partir de 
seus maiores nomes: Marx, Engels, Lenin 
e Trotsky. As primeiras formulações, que 
tratavam dos sindicatos como agentes 
dentro da regulação da concorrência en¬ 
tre os próprios trabalhadores, vão dando 
subsídios a formulações mais elaboradas, 
tratando do papel dos sindicatos nas lu¬ 
tas políticas, nas questões de Estado, na 
tarefa da construção do socialismo, e na 
disputa entre projetos estratégicos para a 
classe trabalhadora. Desde os candentes 
temas sobre romper ou não com centrais 
sindicais, até a relação entre vanguarda 
e base sindical, entre atuação imediata e 
atuação estratégica, são o alvo dos artigos 
e trechos de livros aqui reunidos. 
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VOCÊ VERÁ NOSSOS 
CANDIDATOS NAS LUTAS 


C omeçou oficialmente a 
campanha eleitoral deste 
ano, com a propagan¬ 
da na TV. Tempo de escolher 
um caminho. Tempo de evitar 
enganos. 

A eleição é uma farsa da 
democracia dos ricos. Uma far¬ 
sa para passar a idéia de que 
o povo pode decidir os rumos 
do país. E não decide nada. As 
cartas estão marcadas, os resul¬ 
tados já são conhecidos antes 
que se abram as urnas. 

Isso ocorre em primeiro lu¬ 
gar porque no horário eleitoral 
não haverá um real debate nos 
programas dos candidatos. O 
que se vai ver é, mais uma vez, 
a propaganda enganosa em que 
os candidatos dizem o que os 
marqueteiros (pagos a peso de 
ouro) mandam. Com pesquisas 
que indicam o que o eleitor quer 
ouvir, os marqueteiros orientam 
as promessas dos candidatos: 
“Vote em mim que transforma¬ 
rei a cidade e resolverei os pro¬ 
blemas”. Essas promessas não 
têm nada a ver com a realidade, 
e não serão lembradas caso o 
candidato vença as eleições. São 
usadas, friamente, as mesmas 
técnicas usadas para vender 
desodorantes e sabonetes. 

Em segundo lugar, os par¬ 
tidos do governo (PT, PCdoB, 
PSB, PDT, PP) e da oposição 
burguesa (PSDB, DEM) vão 
mostrar uma falsa polarização 
entre eles. Na verdade, existe 
um grande acordo em relação 
ao plano econômico que está 
sendo aplicado e aos métodos 
corruptos de se fazer política. A 
disputa é para ver quem ocupa 
o aparelho de Estado. 

Em terceiro lugar, o poder 
econômico corrompe todo o pro¬ 
cesso eleitoral. As grandes em¬ 
presas financiam as campanhas 
dos grandes partidos. Depois 
cobram a fatura com negociatas 
milionárias com os governos e 
parlamentares eleitos. 

Há vários anos, existe um 
sentimento generalizado de 
repúdio aos “políticos”. No 
entanto, no fim das contas, o 
povo acaba por votar no “menos 
pior”. E as coisas seguem pio¬ 
rando. Uma certa descrença de 
massas envolve as eleições em 
uma frieza a cada ano maior. 

O que está por trás de tudo 
isso é que o desgaste da demo¬ 
cracia dos ricos é bem maior que 
a construção de uma alternativa 
revolucionária. Não existe um 
grande levante revolucionário 


de massas. O descrédito se am¬ 
plia. Mas, como não existe um 
poder alternativo, a democracia 
dos ricos se impõe. O povo 
vota, os partidos majoritários 
ganham as eleições e mais uma 
vez, traem as esperanças do 
povo. 

É HORA DE MUDAR 

Está na hora de buscar um 
caminho distinto. O PSTU quer 
seu voto e seu apoio. Não basta 
“repudiar os políticos”. É pre¬ 
ciso apoiar uma nova forma de 
fazer política, distinta. Uma po¬ 
lítica dos trabalhadores contra 
a política da burguesia. 

Não disputar este espaço 
aberto com as eleições é dei¬ 
xar que os que mandam neste 
país desde sempre continuem 
mandando. 

Você não verá na propagan¬ 
da do PSTU nestas eleições pro¬ 
messas do tipo “vote em mim 


que eu resolvo os problemas da 
cidade”. Verá propostas de luta 
para que os trabalhadores se mo¬ 
bilizem por suas reivindicações, 
a única maneira de realmente 
começar a mudar o país. Agora, 
por exemplo, estaremos apoian¬ 
do as campanhas salariais dos 
trabalhadores. 

Você não verá o PSTU sen¬ 
do apoiado pelas empresas ou 
usando dinheiro da corrupção. 
Nossas campanhas eleitorais são 
garantidas pelo apoio material 
dos trabalhadores que simpati¬ 
zam com nossas idéias. 

Você não verá o PSTU coliga¬ 
do com partidos da burguesia. 
Lançamos candidaturas próprias 
em várias cidades e fazemos uma 
frente de esquerda com o PSOL 
em outras. 

Você verá os candidatos de 
nosso partido utilizando seu 
tempo de TV para apoiar as lutas 
que estiverem ocorrendo. Você 
verá nossos candidatos defen¬ 
dendo o socialismo. 

Essas candidaturas - de tra¬ 
balhadores em lutas - serão in¬ 
dependentes da burguesia e de 
seus partidos. Só terão algum 
impacto real caso os ativis¬ 
tas de todo o país se jun¬ 
tarem aos militantes do 
PSTU para fortalecer 
nossa campanha. 
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OPRESSÃO 


MULHERES 


DOIS Anos DA 

LEI MAMA DA PENHA 


não ajudou a diminuir a violência sofrida 
pelas mulheres 


CAROL RODRIGUES, da 

Secretaria de Mulheres do PSTU-SP 

Um mês antes da eleição pre¬ 
sidencial, em agosto de 2006, o 
governo Lula sancionou a lei de 
Violência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher, a Lei Maria 
da Penha. 

Essa lei proibia a aplicação 
da Lei n° 9.099/95, na qual, 
como pena para a violência do¬ 
méstica, os agressores pagavam 
uma cesta básica ou com outra 
pena alternativa. 

Completados dois anos desde 
sua implementação, podemos 
ver que a Lei Maria da Penha 
não conseguiu diminuir a vio¬ 
lência contra mulheres. Pesquisa 
recente divulgada pela Agência 
Estado de S. Paulo, mostra que 
nos últimos 12 meses houve um 
aumento de 107,9% de atendi¬ 
mentos a mulheres vítimas de 
agressão. Das mulheres agre¬ 
didas, 61% afirmaram sofrer 
agressões diariamente e 17,8% 
semanaimente. O agressor, na 
maioria das vezes (63,9%), é o 
próprio parceiro da vítima, que 
costuma ser usuário de drogas 
ou álcool (58,4%). Segundo a 
pesquisa, 37,6% das atendidas 
eram negras, 52,6% têm idade 
entre 20 e 40 anos e 32,8% 
cursaram parte ou todo o en¬ 
sino fundamental. A violência 
física foi apontada como a mais 
freqüente, porém não é a única. 
As mulheres relataram também 
casos de violências psicológicas, 
moral, patrimonial e regime de 
cárcere privado. Por que essa lei 
não diminui a violência que as 
mulheres sofrem? 

DOMINGOS TADEU/AG. BRASIL 







O MOTIVO DA LEI 

Em 1983, Maria da Penha 
Maia ficou paraplégica depois 
de ter sido baleada nas costas 
pelo marido. Ela lutou por mais 
de 20 anos para punir o seu 
agressor. Em 2001, após 18 
anos, a Comissão Interame- 
ricana de Direitos Humanos 
responsabilizou o Brasil por 
negligência e omissão em re¬ 
lação à violência doméstica. 
Somente em 2003, o ex-marido 
de Maria da Penha foi preso. Por 
essa história, Maria da Penha se 
transformou numa espécie de 
símbolo da luta contra violência 
sofrida pelas mulheres e deu 
nome a essa lei. 

Essa é uma resposta de¬ 
magógica do governo Lula à 
pressão internacional e ao 
movimento de mulheres. O 
governo e o PT se apropriam 
de reivindicações dos setores 
oprimidos e explorados, apre- 
sentando-as em forma de lei 
ou propostas que têm pouca ou 
nenhuma validade na vida real. 
Muitos ativistas acreditam que 
é positivo o fato de o governo 
abordar algumas questões re¬ 
lacionadas aos setores oprimi¬ 
dos, ainda que sejam medidas 
insuficientes. 

No entanto, precisamos 
alertar que o fato de o governo 
discutir essas medidas não faz 
com que deixe de ser um agen¬ 
te da opressão. O governo que 
implementa essa lei é o mesmo 
que poucos meses depois cortou 
mais de 42% do orçamento des¬ 
tinado ao combate à violência 
doméstica. 

A existência dessa lei sina¬ 
liza um avanço com relação às 
leis anteriores que culpavam 
a mulher pela violência que 
sofria. É uma vitória arrancada 




nos anos de luta do movimento 
feminista. 

No entanto, do ponto de 
vista legal, há brechas para a lei 
não ser cumprida. Do ponto de 
vista prático, ela não oferece às 
mulheres as condições objetivas 
para que consigam romper com a 
violência que sofrem. 

A LEI PODE ACABAR 
COMA VIOLÊNCIA? 

A opressão sofrida pelas mu¬ 
lheres é tão grande que muitas 
não denunciam o agressor. Elas 
têm medo de represálias, se sen¬ 
tem humilhadas e fracas e, não 
raramente, se sentem culpadas. 
Com salários mais baixos que os 
dos homens, algumas não podem 
denunciar seus maridos, pois de¬ 
pendem financeiramente deles. 

É preciso que o Estado garanta 
a punição aos agressores, seja a 
violência física, seja moral. Para 
isso, tem de haver investimento. 
Ao invés de pagar bilhões de reais 
aos banqueiros e empresários, o 
governo tem de usar esse dinhei¬ 
ro para garantir proteção e boas 
condições de vida às mulheres 
- habitação, saneamento, saúde, 
educação e creches. 

É necessária a imediata cons¬ 
trução de mais casas-abrigo em 
todo o Brasil. Essas casas deve¬ 
riam funcionar como uma forma 
de proteger as mulheres das 
agressões sofridas, preservando 
sua integridade e ajudando a 
recompor sua vida. 

Hoje existe um número baixo 
de casas para garantir a seguran¬ 
ça das mulheres e de seus filhos. 
Nem todas estão preparadas 
para oferecer ampla assistência 
às mulheres agredidas, como 
assistência jurídica e psicológica, 
creches e profissionalização para 
que possam criar autonomia e 


não sejam obrigadas a retomar 
para casa após denunciarem, 
iniciando um novo ciclo de 
violência. 

UM PROGRAMA DOS 
TRABALHADORES CONTRA A 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

É necessário que os trabalha¬ 
dores busquem saídas contra a 
violência. Um exemplo é o da 
ocupação do Pinheirinho: na 
comissão de segurança, há uma 
maioria de mulheres preparadas 
para enfrentar a violência, in¬ 
clusive a doméstica. Na ocupa¬ 
ção, caso um homem bata numa 
mulher ou criança, ele é expulso 
do acampamento. 

Lutamos por: 

• Construção de mais casas- 
abrigo com ampla assistência às 
mulheres agredidas; 

• Criação de uma Polícia 
Civil Unificada, que defenda 
os interesses dos pobres e dos 
bairros da periferia, com uma 
estrutura interna democrática, 
eleição dos superiores e direito 
à sindicalização e à realização 
de greves; 

• Os delegados, promotores 
e juízes devem ser eleitos pela 
comunidade. Formação de gru¬ 
pos comunitários encarregados 
por controlar e trabalhar con¬ 
juntamente com policiais nos 
bairros, subordinados aos Con¬ 
selhos Populares de Segurança 
(formados por associações de 
bairros, sindicatos e organiza¬ 
ções populares); e, 

• Construção de um volunta¬ 
riado civil para combater a vio¬ 
lência e a criminalidade, forma¬ 
do por membros de confiança 
da comunidade que receberão 
treinamento militar, de combate 
a incêndio, enfermagem, técni¬ 
cas de investigação etc. 


LEI DE 
AMPLIAÇÃO 
DA LICENÇA- 
MATERNIDADE 
SÓ BENEFICIA 
AS EMPRESAS 


FERNANDA CASTRO 

da Secretaria de Mulheres 

do PSTU-RJ 

No dia 13 de agosto foi 
aprovada na Câmara dos Depu¬ 
tados a extensão da licença-ma- 
temidade para seis meses. Hoje, 
a lei garante quatro meses. 

O projeto apresentado pela 
senadora Patrícia Saboya (PDT- 
CE), porém, propõe que a ex¬ 
tensão da licença-maternidade 
seja facultativa às empresas. 
Ou seja, sujeita à negociação 
entre patrões e trabalhadoras. 
Não bastasse isso, o projeto 
garante às empresas que ne¬ 
gociarem a extensão isenção 
fiscal (custará cerca de R$800 
milhões aos cofres públicos). 

A extensão do direito não 
está garantida para todas as 
trabalhadoras. Na verdade, 
está vinculado à isenção de 
impostos que deveriam estar fi¬ 
nanciando melhores condições 
para a mulher trabalhadora e 
seus filhos. Longe de repre¬ 
sentar um avanço, a lei é um 
retrocesso que, a médio prazo, 
traz a flexibilização dos direitos 
trabalhistas. 

A lei também reforça o 
papel exclusivo da mulher na 
criação dos filhos, pois proíbe 
que ela exerça qualquer ativi¬ 
dade remunerada durante este 
período ou matricule o filho 
numa creche. Além de não in¬ 
cluir o pai na responsabilidade 
da educação, isenta o Estado 
de suas obrigações. 

O aumento da licença-ma- 
temidade deve ser um direto 
a todas as trabalhadoras, sem 
concessões de isenção fiscal, e 
estendido aos pais, que devem 
fazer parte da educação dos 
filhos. Nos marcos da lei, é 
necessário exigir que esses seis 
meses de licença garantam à 
mulher o recebimento total dos 
vencimentos, com garantia de 
estabilidade. Mas isso ainda 
é pouco. Temos que exigir a 
ampliação para 1 ano, com o 
aumento da licença paterni¬ 
dade para 1 mês. 

É necessário, ainda, am¬ 
pliar o número de creches e, 
inclusive, garantir à mulher 
trabalhadora a opção pela ma¬ 
ternidade, com ampliação dos 
empregos, boas condições de 
atendimento nas redes públicas 
de saúde e educação. 
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CRISE NAS COMMODITIES e fuga de capitais expõe 


USTENTADO 
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D/£G0 C/W/* da redação 

A crise econômica e fi¬ 
nanceira que toma conta dos 
EUA vai mostrando sua força 
enquanto seus efeitos já são 
sentidos em todo o mundo. 
Mitos construídos ao longo 
dos últimos anos de cresci¬ 
mento são postos à prova. E 
derrubados. 

Um deles é o do suposto 
crescimento sustentado do Bra¬ 
sil. De acordo com o governo 
Lula os chamados “fundamen¬ 
tos” da economia, ou seja, a 
política econômica neoliberal 
sustentada nos últimos anos, 
blindou o país da crise. Desta 
forma, o Brasil sentiria muito 
pouco os seus efeitos. As últi¬ 
mas notícias, no entanto, des¬ 
mentem esse argumento. 

A drástica redução do preço 
das commodities coloca em 
xeque a tese da blindagem. As 
commodities são os produtos 
primários de exportação, como 
a soja, os minérios e mesmo o 
petróleo, cuja cotação depende 
do mercado internacional. Um 
dos principais pilares do cresci¬ 
mento do país nos últimos anos 
foram as exportações desses 
produtos, que garantiram su¬ 
perávit na balança comercial 
e nas transações correntes, a 
conta de tudo o que o país com¬ 
pra e vende. Ou seja, o Brasil 
mais vendia produtos do que 
comprava. Entrava mais dinhei¬ 
ro do que saía. A realidade é 
que isso, porém, está mudando 
rapidamente. 

DEBANDADA 

Os preços das commodities 
está baixando como reflexo 
direto do desaquecimento eco¬ 
nômico. O principal mercado 
do mundo, o norte-americano, 
retrai-se rapidamente. A alta 
nos preços vem provocando a 
queda do consumo. A inflação 
ao consumidor no país atingiu 
seu pico mais alto em 17 anos, 
acumulando 5,6% nos últimos 
doze meses. 

A China tem nos EUA a 
principal rota de suas exporta¬ 
ções e, cedo ou tarde, vai aca¬ 
bar diminuindo sua demanda 
por matérias primas. Segundo o 


analista Hong Liang, do banco 
Goldman Sachs, “a China já se 
desacelerou consideravelmente, 
mas passará por desaceleração 
ainda maior”, O preço das com¬ 
modities, infladas pela ação dos 
especuladores, está voltando ao 
normal e despenca ante à expec¬ 
tativa de agravamento da crise. 
Só em agosto os preços dos pro¬ 
dutos primários de exportação 
já caíram mais de 12%. Foi a 
maior baixa da década. 

Ocorre que eram justamente 
os preços inflados que provo¬ 
cavam o bom resultado do país 
no balanço de pagamentos, ou 
seja, o balanço das exportações 
versus importações. Depois de 
cinco anos de lucros fáceis, com 
o estouro da bolha os investido¬ 
res fogem do país como ratos 
em um navio naufragando. O 
impacto disso é sentido uma vez 
que as commodities represen¬ 
tam mais da metade do volume 
de ações negociadas na Bolsa de 
Valores de São Paulo. 

Só neste ano, mais de R$ 
15 bilhões saíram do país. 
Com a fuga dos investidores, as 
empresas brasileiras ligadas ao 
setor sofrem uma brutal desvalo¬ 
rização. Mesmo as gigantes Vale 
e Petrobras, apesar dos lucros 
astronômicos, perdem valor de 
mercado. Juntas, se desvaloriza¬ 
ram 47%, o que representa nada 
menos que R$ 177 bilhões só 
entre os meses de maio e julho. 
Posteriormente, o anúncio do 
segundo maior lucro da história 
da Petrobras no primeiro semes¬ 
tre reverteu parte dessas perdas, 
mas não inverteu a lógica da 
fuga de capitais. 

Após o déficit de 17 bilhões 
de dólares no primeiro semestre 
de 2008, o maior da história, o 
próprio Banco Central projeta 
para este ano um déficit total 
de 21 bilhões de dólares nas 
transações correntes. Seria o 
primeiro déficit desde 2002. 
Já o mercado financeiro é 
ainda mais pessimista e prevê 
déficit de US$ 25 bilhões este 
ano e US$ 33 bilhões no ano 
que vem. A rápida piora desse 
cenário pode ser vista lembran¬ 
do a estimativa do Ipea para 
o déficit em 2008, realizada 
no começo do ano. O instituto 


previa déficit de 11 bilhões de 
dólares, quase o triplo do que 
se prevê agora. 

REMESSAS E CRISE 

Além da baixa na cotação 
dos produtos primários de ex¬ 
portação, os prejuízos trazidos 
pela crise também levam os 
investidores a tirar dinheiro 
do país para cobrir o rombo lá 
fora. Mesmo fenômeno que ex¬ 
plica as remessas recordes dos 
lucros das multinacionais aqui 
instaladas. Nos primeiros seis 
meses do ano as multinacio¬ 
nais tiraram do país 19 bilhões 
de dólares. Quase o dobro dos 
lucros remetidos no mesmo 
período do ano passado. 

As remessas de lucros foram 
lideradas pelo setor automobi¬ 
lístico, seguido pelos bancos e 
o setor metalúrgico. Os lucros 
que as multinacionais têm no 
Brasil são remetidos para fora 
a fim de compensar os preju¬ 
ízos nos EUA. A General Mo¬ 
tors, por exemplo, enquanto 
lucra no país e aumenta suas 


vendas em 32%, só nesse pri¬ 
meiro semestre, amarga uma 
redução de 16,5% nas vendas 
nos EUA. 

Isso explica porque uma 
conjuntura de crescimento e 
aumento dos lucros não se 
traduz em um significativo 
aumento dos empregos e salá¬ 
rios, mas o oposto. A crise faz 
com que se eleve ainda mais 
as pressões contra os reajustes 
de salários frente à inflação e, 
mais ainda, pela retirada de 
direitos, como tentou recente¬ 
mente a GM em São José dos 
Campos (SP). 

ATAQUES NO HORIZONTE 

O déficit cada vez maior 
e a perspectiva de aprofun¬ 
damento da crise levarão a 
um recrudescimento cada vez 
maior dos ataques aos traba¬ 
lhadores. Além da inflação 
que já é sentida na mesa de 
grande parte da população, 
o déficit em conta corrente 
vai levar o governo a aper¬ 
tar ainda mais sua política 


econômica. Partes cada vez 
maiores do orçamento público 
serão desviadas de áreas como 
saúde e educação a fim de 
garantir o superávit primário 
e a tranqüilidade dos especu¬ 
ladores internacionais. 

A redução nos preços das 
commodities num primeiro 
momento representa um alí¬ 
vio na pressão inflacionária 
internacional. A queda nos 
preços, por outro lado, repre¬ 
senta a redução dos lucros e 
da produção, apontando para 
a recessão. 

A crise e seus desdobra¬ 
mentos vão mostrando assim 
a verdadeira face da política 
econômica de Lula. Aprovei- 
tando-se de uma conjuntu¬ 
ra econômica internacional 
favorável, o governo do PT 
aprofundou o neoliberalismo 
de seus antecessores e tornou 
o país ainda mais vulnerável. 
O próximo período mostrará 
quão curtas são as pernas das 
mentiras propagadas pelo go¬ 
verno nos últimos anos. 
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ELEIÇÕES 2008 


Grandes empresas e banqueiros financiam as 
principais campanhas e ditam a poiítica 


NAS ELEIÇÕES PRIVATIZADAS, 0 PSTU SE MANTÉM INDEPENDENTE, não aceita dinheiro da burguesia 
e realiza suas campanhas através das contribuições de ativistas, militantes e trabalhadores. 


NAZARENO CODEIRO, 

de Belo Horizonte (MC) 

Um dos temas que mais tem 
indignado a população é o tema 
da corrupção na política, que se 
tomou sinônimo de malandra¬ 
gem, de enriquecimento ilícito. 
Tudo que o sistema capitalista 
toca, corrompe. A aparente de¬ 
mocracia e igualdade, no fundo, 
é uma farsa. Nas eleições, ele- 
ge-se quem tem grana e quem 
é apoiado pelos grandes meios 
de comunicação, isto é, pelos 
grandes empresários. 

As milionárias “doações” 
feitas pelas empresas revelam 
que os governos são comprados 
antecipadamente. Os políticos 
são corrompidos antes mesmo 
de assumirem. As eleições foram 
privatizadas e as campanhas 
hoje são milionárias e bancadas 
pelas grandes empresas, emprei¬ 
teiras e bancos. 

QUEM PACA A BANDA ... 

O governo de Lula estre¬ 
meceu dianta do escândalo do 
mensalão em 2005. Mas passa¬ 
ram despercebidas as “doações” 
que os empresários fizeram à 
candidatura Lula em 2006. Lula 
recebeu, oficialmente, cerca de 
R$ 100 milhões. Os banqueiros 
entraram com R$ 10,5 milhões. 
As empreiteiras com R$ 10 mi¬ 
lhões. Já as mineradoras deram 
R$ 5,5 milhões, sendo 
R$ 4 milhões só da 


Vale. Lula Recebeu também R$ 
6 milhões das siderúrgicas. Isso 
só o que foi contabilizado. 

A maior “doação” individual 
veio do agronegócio. A Cutrale 
doou R$ 4 milhões. Curio¬ 
samente, Lula favorece estas 
grandes empresas. Inclusive 
emprestando dinheiro público 
do BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Economico e 
Social) para elas ganharem o 
mundo, pagando baixo juro e a 
longo prazo. Só a Vale recebeu 
R$ 7 bilhões do BNDES em 
2007. 

Nesse quadro, as eleições em 
Belo Horizonte revelam novida¬ 
des na política nacional. A am¬ 
plíssima maioria dos candidatos 
se autodenominam “socialistas” 
ou “comunistas”. A maioria, 
porém, é govemista. Os grandes 
partidos (PT e PSDB) se uniram, 
lançando como candidato um 
empresário milionário, Márcio 
Laceroda (PSB), com o apoio de 
Lula. O atual prefeito de Belo 
Horizonte, Fernando Pimentel 
(PT) e o governador Aécio Neves 
(PSDB) são os principais cabos 
eleitorais do empresário, que 
estimou seus gastos de campa¬ 
nha em nada menos que R$ 14 
milhões. 

A ‘ESQUERDA ' FINANCIADA 
PELAS CRANDES EMPRESAS 
Na capital mineira, a candi¬ 
datura de Jô Moraes, do PCdoB, 
lidera a corrida com cerca de 


20% das intenções de voto. Jô 
Morais, com o seu partido, par¬ 
ticipa do governo municipal de 
Pimentel e federal de Lula. Ex¬ 
pressa um programa semelhante 
ao programa petista aplicado em 
Belo Horizonte. 

Nessas eleições, Jô e o PCdoB 
cumprem um papel nefasto. Di- 
ferenciam-se da chapa PT-PSDB 
para atrair o eleitorado descon¬ 
tente com essa união. Para não 
deixar este eleitor optar por 
alternativas revolucionárias, O 
PCdoB se lança para conquistar 
este espaço e levá-los de volta 
para o berço da frente popular, 
ou seja, do governo Lula. O 
PCdoB critica a união PT-PSDB 
em Belo Horizonte, porém, seu 
candidato à reeeleição para a 
Prefeitura de Aracaju (SE), é 
coligado com o PT e o PSDB. 

A candidatura de Jô Moraes, 
além disso, é patrocinada por 
um dos maiores empresários 
de Minas, o vice-presidente 
José Alençar (PR). Grandes 
empresas também financiaram 
sua última campanha (e do seu 
partido, o PCdoB) nas eleições 
de 2006. A Companhia Bra¬ 
sileira de Metalurgia e Mine¬ 
ração, Companhia Siderúrgica 
Nacional, Caemi Mineração 
(subsidiária da Vale), Camargo 
Correia, Odebrecht, Embraer, 
Votorantim. 

Para as eleições de 2008, 
Jô Moraes informa que gas¬ 
tará R$ 7 milhões. O PCdoB 
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PT E PSDB ESTÃO JUNTOS EM MAIS DE MIL CIDADES 


está crescendo em todo o 
país, financiado por grandes 
empresas. Estimativas registra¬ 
das nos TREs mostram que o 
PCdoB gastará cerca de R$ 36 
milhões somente nas 15 capi¬ 
tais e maiores cidades do país. 
Onde um “partido comunista” 
conseguirá tamanha fortuna? 

Por outro lado, a can¬ 
didatura de Sérgio Mi¬ 
randa (ex-deputado do 
PCdoB, expulso porque 
votou contra a reforma 
da Previdência do gover¬ 
no Lula), com tradição 
no meio sindical e 
popular, optou 
por manter as 
suas atividades 
políticas no PDT. Em Minas, 
o PDT apóia todas as políti¬ 
cas neoliberais de Aécio. É 
da base aliada do governo 
Lula, ocupando inclusive o 
Ministério do Trabalho. Nas 
eleições de 2006, Miranda 
também recebeu recursos 
de grandes empresas como 
a Companhia Brasileira de 
Metalurgia e Mineração e 
Gerdau-Açominas. 


DA REDAÇÃO 

A aliança selada pelo PT e o 
PSDB em tomo do empresário 
Márcio Lacerda (PSB) para a 
disputa da prefeitura de Belo 
Horizonte, tomou-se exemplo 
de como essas siglas hoje pou¬ 
co se diferem. A aproximação 
uniu o governador tucano Aécio 
Neves, apontado como um dos 
principais presidenciáveis para 
2010 e o prefeito da capital 
mineira, Fernando Pimentel, do 
PT. Na verdade, é parte de uma 
espécie de “plano B” de Lula 
para 2010, caso o candidato do 
PT não decole. Nesse case Aécio 
poderia ser o candidato do 
próprio Lula. 

O empresário Márcio 


Lacerda não é um nome qualquer 
escolhido para servir como testa- 
de-ferro da candidatura. É, em 
todo o país, o candidato mais rico 
dessas eleições, segundo as decla¬ 
rações de renda prestadas ao TSE. 
Acumula um patrimônio de mais 
de R$ 55 milhões. Ex-militante 
de esquerda, Lacerda enriqueceu 
na área de telecomunicações. 
O candidato do PT e PSDB foi 
ainda envolvido no escândalo 
do mensalão em 2005. Lacerda, 
então secretário do Ministério 
da Integração Nacional de Giro 
Gomes, teria sacado R$ 457 mil 
das contas do publicitário Marcos 
Valério, entre 2003 e 2004. 

IRMÃOS SIAMESES 

A coligação entre petistas e 


tucanos não deixa de mostrar 
coerência a dois partidos que, de 
fundo, aplicam a mesma política 
quando governos e se afundam 
igualmente em inúmeros casos de 
corrupção. A aliança em Belo Hori¬ 
zonte, porém, por ocorrer em uma 
importante capital e apontar clara¬ 
mente uma tendência em 2010, 
provocou polêmica. No entanto, 
em centenas de municípios país 
afora, ela já é uma realidade. 

Um primeiro levantamento do 
TSE atesta a coligação entre os 
dois partidos em 1.130 cidades, 
o equivalente a mais de 20% de 
todos os municípios do país. Tal 
número, preliminar ainda, deve 
cresce após contabilizadas todas as 
candidaturas. Considerando que 
existem ainda alianças informais, 


como a de Belo Horizonte, esse 
número pode ser bem maior. 

Tais alianças, entretanto, não 
são novidades dessas eleições. 
Nas últimas eleições municipais, 
a coligação entre PSDB e PT 
ajudou a eleger nada menos que 
149 prefeitos. Em 51 deles os 
dois partidos disputaram em do¬ 
bradinha, ou seja, um candidato 
tucano a prefeito e um petista a 
vice e vice e versa. 

Não é à toa que a adaptação 
parlamentar do PT à institucio- 
nalidade tenha começado nas 
prefeituras. As eleições municipais 
não deixam de ser um prenúncio 
às tendências mais gerais. Será 
que em 2010 os militantes petis¬ 
tas serão obrigados a entoarem 
“Aécio Lá”? 


AS CANDIDATURAS DO PSTU NÃO 
ACEITAM DINHEIRO DE EMPRESÃRIOS 



A candidata Vanessa Portugal a prefeitura de Belo Horizonte 
peia Frente de Esquerda (PSTU-PSOL) 


N.^At~«0 CODEIRO, 

de Belo Ho, . -fw (MC) 

Os recursos das campanha 
eleitorais das candidaturas c 
PSTU e das coligações que o 
partido compõem, são frutos da 
contribuição dos trabalhadores, 
de ativistas e militantes. 

Em Belo Horizonte, a candi¬ 
datura da Frente de Esquerda 
(PSTU-PSOL) é a única que 
não receberá dinheiro das em¬ 
presas. Gastará no máximo R$ 
50 mil, tudo proveniente de 
contribuições de trabalhadores 
e militantes, que dedicam traba¬ 
lho voluntário para desenvolver 
a campanha. Nosso objetivo 
na campanha não é eleger por 
eleger, o vale-tudo na política, 
e sim fazer a disputa política e 
programática com as outras can¬ 
didaturas. O objetivo é ganhar 
a população trabalhadora para 
um programa revolucionário. 

Nas últimas pesquisas, 
Vanessa Portugal aparece em 
segundo lugar, com 5%, em 
empate técnico com Márcio 


Lacerda, que tem 9%. Os 
eleitores da Vanessa são na 
maioria jovens, trabalhadores 
que ganham até 3 salarios 
mínimos e tem escolaridade 
média (segundo grau). 

Por não termos rabo preso 
com as empresas é que pode¬ 
mos apresentar um programa 
de luta e de ruptura com o 
sistema capitalista. 

Defendemos que todo ve¬ 
reador, deputado, senador, 
prefeito, governador ou presi¬ 
dente devam receber um salá¬ 
rio médio de um trabalhador, 
necessário para viver (hoje 
estimado em cerca de 2 mil 
reais pelo DIEESE). Para nós, a 
política não pode ser um meio 
de enriquecimento pessoal 
e sim um serviço prestado 
à comunidade. Defendemos 
também a revogabilidade de 
mandato. Não temos porque 
esperar quatro anos para 
deletar um candidato que 
prometeu mundos e fundos e 
depois faz o contrário quando 
chega ao governo. 
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MOVIMENTO 


BANCÁRIOS 


METALÚRGICOS 


OPOSIÇÃO BANCARIA 
IMPULSIONA CAMPANHA 
SALARIAL ALTERNATIVA 


ARTICULAÇAO 
FRAUDA ELEIÇÃO 
DE METALÚRGI¬ 
COS DE PINDA- 
MONHANGABA 


PAUTA ALTERNATIVA À DA CUT 

fol entregue aos banqueiros 


WILSON RIBEIRO, de São Paulo (SP) 

No último dia 12 o Movi¬ 
mento Nacional de Oposição 
Bancária (MNOB), ligada à 
Conlutas, entregou sua pauta 
de reivindicações alternativa à 
Federação Nacional dos Ban¬ 
cos, a Fenaban. No dia seguin¬ 
te a pauta dos bancários dos 
bancos públicos foi entregue à 
diretoria da Caixa Econômica 
Federal e Banco do Brasil. 

As pautas foram entregues 
pelos sindicatos dos bancários 
de Bauru, Maranhão e Rio 
Grande do Norte, além de 
representantes da Oposição 
de várias regiões do país. A 
oposição, ao contrário da 
Contraf/CUT, defende mesas 
de negociação separadas para 
os bancos públicos e priva¬ 
dos. Além das reivindicações 
específicas, as perdas, embo¬ 
ra sejam grandes para todos 
os bancários, são bastante 
diferentes. 

Os bancários dos bancos 
privados amargam, em média, 
31,34% de perdas, conside¬ 
rando a estimativa de inflação 


METALÚRGICOS 


para setembro. Os trabalha¬ 
dores do Banco do Brasil so¬ 
frem 92,32% de perdas e os 
bancários da Caixa Econômica 
Federal, 104,13%. Apesar dis¬ 
so, a CUT, que dirige a maioria 
dos sindicatos da categoria, 
propõe uma pauta rebaixada 
aos banqueiros. 

CAMPANHA SALARIAL 
ALTERNATIVA 

Diante disso, o MNOB ini¬ 
ciou uma discussão em todo 
o país sobre a necessidade de 
uma campanha salarial de luta. 
Após muita conversa com a 
base e a realização de um en¬ 
contro nacional no dia 27 de 
julho, o movimento aprovou a 
pauta alternativa. 

Os temas mais importan¬ 
tes debatidos pela categoria 
estão colocados na pauta. 
Além disso, a pauta mantém a 
discussão das perdas salariais 
desde a implantação do Plano 
Real, o que gera um índice alto j 
e revelador da perda que os 
bancários tiveram desde então. 
Essas perdas, a CUT já abriu 
mão de reivindicar e agora eles 
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Bancários rejeitam pauta rebaixada da 
CUT e aprovam a pauta do MNOB 
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só falam em aumento real, o 
que se constitui em mais uma 
forma de enganar a categoria. 

Agora, o MNOB disputa na 
base da categoria a pauta de 
luta contra a pauta rebaixada da 
CUT. Em São Paulo, com a maior 
base bancária do país, o sindi¬ 
cato, ligado à CUT, recusa-se a 
realizar assembléia para discutir 
as reivindicações. Os bancários e 
a Oposição estão realizando um 
abaixo-assinado para exigir que 
o sindicato realize a assembléia e 
encaminhe a campanha salarial 
de forma democrática. 


Além da luta pela defesa 
dos bancos públicos, o con¬ 
gelamento dos preços dos ali¬ 
mentos e o não pagamento da 
dívida pública, a pauta defen¬ 
dida pelo MNOB propõe, entre 
outros pontos, a reposição de 
todas as perdas desde o gover¬ 
no FHC, gatilho para reajustar 
automaticamente os salários 
assim que a inflação chegar a 
3%, fim da mesa única da Fe¬ 
naban e PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) de 25%, 
distribuído de forma linear 
para todos os bancários. 


AGRESSÕES E INTIMIDAÇÕES A FAVOR 
DA EMPRESA NA V0IKS 00 ABC 


ROGÉRIO ROMANCINI, 

de Sào Bernardo do Campo (SP) 

No último dia 16, trabalha¬ 
dores na Volks de São Bernardo 
do Campo se reuniram em plená¬ 
ria no sindicato dos metalúrgicos 
para darem seqüência ao debate 
sobre a PLR e banco de horas. 
Nas plenárias anteriores, a maio¬ 
ria dos trabalhadores já havia 
sido contra retomar a discussão 
sobre o banco de horas. 

Mesmo assim, a Artsindical 
(direção da CUT) incluiu a 
discussão na pauta. O debate 
foi acirrado, com o plenário 
bastante dividido sobre se a 
fábrica devia voltar a discutir o 


banco de horas com a fabrica ou 
não. Percebendo que tinha uma 
ligeira maioria, a Artsindical 
também se aproveitou e colo¬ 
cou em pauta a forma como os 
trabalhadores decidiriam sobre 
uma nova proposta. Assembléia 
no pátio ou plebiscito. Por fim, 
impuseram o plebiscito. 

As assembléias no pátio da 
Volks, por várias vezes, colocou 
a direção do sindicato em situ¬ 
ações complicas. A última que 
recusou a renovação do banco 
de horas e forçou a Artsindical 
a permitir uma defesa no micro¬ 
fone de proposta contrária a do 
sindicato. 

O plebiscito nos moldes da 


democracia burguesa faz com 
que primeiro o controle do pro¬ 
cesso seja da empresa. Segundo, 
faz com que os setores mais 
atrasados que não ficam nas as¬ 
sembléias tenham o mesmo di¬ 
reito que os trabalhadores mais 
conscientes, que participam das 
assembléias no pátio. 

AGRESSÕES E INTIMIDAÇÕES 
Ao final da plenária do 
dia 16, quando membros da 
oposição foram questionar o 
encaminhamento da proposta 
de plebiscito, que não estava na 
pauta, o membro da comissão 
na estamparia, Nelson, agrediu 
com chutes um trabalhador da 


ala 13. O operário reagiu e o 
coordenador do Comitê Sindi¬ 
cal, o Frangão, e o diretor da 
executiva do Sindicato, Mar- 
celão, partiram covardemente 
para cima do trabalhador e o 
espancaram. 

O caso foi para na delegacia 
com, BO aberto e exame de 
corpo delito. No dia 18 foi 
distribuído um manifesto na 
fábrica, assinado por mem¬ 
bros da comissão de fabrica 
da estamparia, armação e car- 
roceria, pintura, usinagem e 
montagem final e ex-diretores 
do sindicato, conclamando o 
repúdio a estes métodos no 
meio sindical. 


EM MANUEL OLIVEIRA, 
de Sào Paulo (SP) 

Entre os dias 14 e 16 fol 
realizado o segundo turno das 
eleições dos metalúrgicos de 
Plndamonhangaba e região. 
Interior de Sâo Paulo. Concor¬ 
reram três chapas. A chapa 1. 
da CUT. a chapa 2, um racha da 
CUT e a chapa 3. da Conlutas. 0 
número de sócios com direito a 
voto é de 4.249. Votaram mais 
de 3.100 sócios nas 10 umas 
distribuídas. A categoria soma 
10 mil trabalhadores. 

No primeiro turno, a chapa 

2 de oposiçào ganhou a eleição 
com 45,9% dos votos contra 
31% da chapa 1 e 22.% da chapa 
3. Mas ao não atingir 51% dos 
votos válidos, pelo estatuto 
a eleição fol para o segundo 
turno. 

A comissão eleitoral fez de 
tudo para reverter a votação 
do primeiro turno. Trocou o 
presidente da comissão eleito¬ 
ral e adiou a data do segundo 
turno. Não aceitou o novo co¬ 
ordenador da chapa 3. que foi 
obrigada a recorrer à Justiça, e 
contratou bate-paus. 

APURAÇÃO E FRAUDE 

A apuração fol marcada 
por um forte aparato policial. 
Em determinado momento, a 
chapa 2 obtinha 1207 votos 
ou 48.57%, contra 879 votos 
da chapa 1, ou 35,37%. A cha¬ 
pa 3, da Conlutas estava com 
373 ou 15,01% . 0s números 
não deixam dúvidas de que 
a chapa 2 havia ganhado a 
eleição. Mas não levou porque 
Impugnaram uma das urnas 
com quase 600 votos, quase 
todos da chapa 2. 

A fraude ocorreu quando a 
presidente da mesa pertencen¬ 
te à chapa 1 (CUT) na empresa 
Vlllares, fábrica aliás aonde 
trabalhou Lula, fol ao banheiro 
e disfarçadamente Jogou água 
na urna sem que a mesárla 
da chapa 2 percebesse. Agora 
vai haver um terceiro tumo e 
sabe-se lá o que vai ocorrer, Já 
que a chapa da CUT não aceita 
a derrota. 

Para os militantes do PSTU, 
a chapa 2 é a ganhadora da elei¬ 
ção. Não vamos pactuar com a 
fraude feita pela CUT. A chapa 

3 foi formada pela CTB (central 
do PCdoB) no primeiro tumo. 
0s trabalhadores, porém, se 
sentiram traídos e destituíram 
seu coordenador, chamando 
a Conlutas para dar prossegui¬ 
mento no segundo turno. 


OPINIÃO SOCIALISTA 350 
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O QUE ESTA í 
■ CU ER RA I 




BRUNO SANCHES, 

de Sào Paulo (SP) 

Os conflitos entre Geórgia 
e Rússia começaram no último 
dia 7 de agosto. O governo da 
Geórgia, fantoche dos EUA, 
enviou tropas para retomar o 
controlensobre a Ossétia do 
Sul, uma região que declarou 
independência no começo dos 
anos 90. A ofensiva georgiana 
foi violentíssima e deixou um 
rastro de sangue com mais 
de dois mil mortos, segundo 
informações da imprensa. 

Ocorre que a maioria dos 
moradores da Ossétia do Sul é 
de origem russa. A Rússia, sob 
o argumento de defendê-los, 
reagiu à ofensiva e contra ata¬ 
cou com suas tropas. Uma vez 
que as tropas georgianas foram 
expulsas da Ossétia, o governo 
russo enviou soldados e lançou 
bombas contra outras cidades 
da Geórgia, provocando a mor¬ 
te de milhares de pessoas. 

A região do Cáucaso, onde 
está a Geórgia, é estratégica 
por sua localização porque 
está próxima às ricas reservas 
de petróleo do Azerbaijão e 
do Mar Cáspio. A região é 
atravessada por oleodutos e 
gasodutos vitais para a Euro¬ 
pa. Também está próxima do 
Irá e do Iraque. 

ACENTE DO IMPERIALISMO 

A guerra iniciada com o 


ataque à Ossétia pode parecer 
um suicídio político do gover¬ 
no georgiano do presidente 
Saakashvili. Ou, no mínimo, 
sugerir um grande erro de 
cálculo. Contudo, a guerra 
foi preparada com tempo, e 
mostra a situação desesperada 
do governo. 

Saakashvili é um agente 
do imperialismo na região. 
Chegou ao poder com o forte 
apoio dos EUA na chamada 
“Revolução das Rosas”, que 
derrubou o anterior presidente 
Shervanadze. Essa revolução 
foi uma vitória das massas 
contra um regime bonapartis- 
ta, porém, logo desviada pelos 
dirigentes. 

Prometendo mudar tudo, 
Saakashvili dizia que o pro¬ 
blema da Geórgia era a domi¬ 
nação russa, e, que com apoio 
dos EUA, chegaria à prosperi¬ 
dade. A realidade, obviamente 
foi bem diferente. Exemplos 
da submissão de Saakashvili 
ao imperialismo não faltam. 
Saakashvili declara aberta¬ 
mente seu desejo de integrar 
a Geórgia na OTAN. 

Há anos instrutores da 
OTAN trabalham dentro do 
exército georgiano. Atualmen¬ 
te, a Geórgia tem o terceiro 
maior contingente militar 
no Iraque, depois dos EUA 
e Inglaterra, com cerca de 
2.500 soldados. Toda a ajuda 
do Ocidente foi para trei¬ 




nar e equipar o exército da 
Geórgia. 

Tudo isso gerou uma de¬ 
cepção muito grande no povo 
georgiano. Somam-se a isso os 
escândalos de corrupção en¬ 
volvendo o próprio presidente 
e o início da crise econômica 
mundial com o aumento da in¬ 
flação, principalmente dos pre¬ 
ços dos alimentos. Saakashvili 
tinha pouco a mostrar ao povo, 
precisava de algo mais para 
continuar no poder e seguir seu 
plano de ingressar na OTAN. 

Por outro lado, é impossível 
imaginar que Saakashvili deci¬ 
diu atacar a Ossétia sem algum 
sinal por parte dos EUA. Ao 
mesmo tempo, frente à respos¬ 
ta militar russa, a reação dos 
governos ocidentais foi muito 
moderada, só um apoio moral 
a Geórgia e, depois, algumas 
“duras declarações” de repúdio 
a invasão russa. 

A AÇÃO DA RÚSSIA 

A retaliação militar russa 
às tropas invasoras georgianas 
barrou suas ações na Ossétia. 
As informações da imprensa 
falam em milícias ossétias lu¬ 
tando em unidade com os rus¬ 
sos. Muitos ossétios, inclusive, 
saudaram as tropas russas. Na 
Ossétia do Sul começaram a 
surgir milícias e destacamentos 
de resistência. Na Ossétia do 
Norte, que fica na Rússia, mui¬ 
tos voluntários se incorporaram 
na resistência contra a agressão 
georgiana. Mas as autoridades 
russas bloquearam todas estas 
iniciativas para não perder o 
controle da situação. 

Num primeiro momento, 
as autoridades russas diziam 
que sua ação militar era uma 
“defesa do povo ossétio”. Mas 
logo ficou claro que a ação da 
Rússia não teve nada que ver 
com a defesa de uma naciona¬ 
lidade oprimida pelo governo 




georgiano. Essa ação não foi 
por um suposto compromisso 
de Putin com os direitos das 
nacionalidades, mas por seu in¬ 
teresse em resguardar sua área 
de influência na região, que o 
imperialismo quer colocar sob 
seu controle direto. 

É sempre bom lembrar que 
o governo Putin chegou ao po¬ 
der como o “senhor da guerra” 
contra o povo checheno. Logo 
após expulsar os soldados geor- 
gianos, o exército russo lançou 
seus tanques e soldados contra 
outras cidades georgianas. Os 
bombardeios das cidades geor¬ 
gianas de Poti e Gori (fora de 
Ossétia) são por acaso alguma 
defesa do povo ossétio? É evi¬ 
dente que não. A Rússia não 
tem o direito de agredir o povo 
da Geórgia de forma “puniti¬ 
va”, como disse Putin. 

O imperialismo mundial 
tenta há anos submeter a 
Geórgia ao seu controle mais 
direto e criar bases para ope¬ 
rações militares na região do 
Oriente Médio. Essa situação 
cria as contradições entre 
o imperialismo mundial e a 
burguesia russa. Como tem 
alguma força militar para 
negociar, a Rússia deseja sua 
porção no saque imperialista 
da região. Como disse um mi¬ 
nistro de relações exteriores 
russo: frente ao projeto para 
Geórgia, os EUA teriam que 
“aceitar um sócio real” no 
Cáucaso. 

Apesar de todas as decla¬ 
rações supostamente “patrió¬ 
ticas” de Putin e o presidente 
russo Medvedev, o governo 
da Rússia nunca enfrentou a 
fundo o imperialismo norte- 
americano e europeu. Hoje, 
sob uma cobertura de discursos 
nacionalistas, o reacionário 
governo de Putin-Medvedev 
entrega a Rússia ao capital es¬ 
trangeiro que está dominando 



muito rapidamente a economia 
russa. 

ACORDOS COM 
O IMPERIALISMO 

Nos últimos dias, foram 
firmados os acordos entre o 
presidente da França, Nicolas 
Sarkozy (intermediário nas 
negociações), Medvedev e Sa¬ 
akashvili. Neles ficou claro que 
o objetivo principal do impe¬ 
rialismo ao iniciar esta guerra 
foi conseguir um pretexto para 
instalar na Geórgia suas tropas 
militares (através de tropas de 
“paz” da ONU ou da OTAN 
junto com a Rússia). 

Bush já prometeu “ajudar” 
a Geórgia a recuperar suas 
forças armadas. Tudo isso 
mostra a clara intenção do 
imperialismo em se fortalecer 
na região. Ele quer impor a 
entrada da Geórgia na OTAN e 
que ela seja um satélite militar 
norte-americano. Para barrar 
os planos do imperialismo, é 
necessária a retirada imediata 
e incondicional dos soldados 
georgianos da Ossétia. 

Diante desta situação, há 
apenas uma luta que coincide 
com os interesses dos traba¬ 
lhadores: a resistência do povo 
ossétio contra a agressão geor¬ 
giana e sua luta pelo direito a 
sua autodeterminação. Inclu¬ 
sive até sua independência e 
unificação. Qualquer tentativa 
de expansão militar do impe¬ 
rialismo (via OTAN ou tropas 
da ONU) deve ser repudiada. 
O imperialismo deve tirar suas 
mãos do Cáucaso. 

A experiência do Iraque, Pa¬ 
lestina e Afeganistão demons¬ 
tram que só o povo armado 
pode resistir e impor derrotas 
aos planos do imperialismo. 
Por isso o povo da Ossétia tem 
o direito de se armar para orga¬ 
nizar sua autodefesa e garantir 
sua autodeterminação. 
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DORIVAL CAYMMI 


WMU' 

OCE VOZ DO MAR 


WILSON H. DA SILVA da redação 

A morte de Dorival Caymmi, 
aos 94 anos, em 16 de agos¬ 
to, significou, segundo muitos 
críticos, o fim de uma geração 
de compositores que marcou 
a história da música popular 
brasileira. 

Nascido em Salvador, em 30 
de abril de 1914, Caymmi era 
filho de um funcionário público 
e músico amador descendente de 
italianos e de uma dona-de-casa 
negra. Aos 13 anos, começou a 
trabalhar em um jornal; aos 16, 
compôs sua primeira música, 
“No sertão”, e quatro anos de¬ 
pois estreou na Rádio Clube da 
Bahia, onde, em 1935 ganhou 
seu próprio programa: “Caymmi 
e suas canções praieiras”. 

Dois anos depois, aos 24 
anos, Caymmi embarcou num 
“Ita” (nome que era dado aos 
navios que viajavam do nordeste 
para o sul do país) e chegou ao 
Rio de Janeiro, onde pretendia 
estudar Direito e trabalhar 
como jornalista. Sem nunca 
abandonar a música - atividade 
que ele considerava muito mais 
um prazer do que um trabalho 
- Caymmi também se apresenta¬ 
va na Rádio Tupi, onde começou 
a fazer sucesso. 

Foi nessa época, no final dos 
anos 30, que a carreira do mú¬ 
sico baiano tomou um impulso 
decisivo. Uma de suas canções, 
“O que é que a baiana tem” 
chamou a atençáo por seu estilo 
inovador e ritmo empolgante e 
tomou-se tema do filme “Banana 
da Terra”, protagonizado pela 
“Pequena Notável” Carmem Mi¬ 
randa que, diga-se de passagem, 
criou seu espalhafatoso figurino 
de roupas rendadas e cobertas 
por balangandãs inspirada pela 


música de Caymmi. 

Embarcando com Carmem 
em sua carreira internacional, 
a música de Caymmi ganhou 
o mundo no mesmo momento 
em que o músico aprofundava- 
se nos temas que se tomaram 
sua principal característica: as 
belezas e tradições culturais 
da Bahia e, especialmente, o 
mar, como “Rainha do mar”, 
“Promessa de pescador” e a 
belíssima “O mar”. Caymmi 
trouxe misteriosas histórias de 
pescador para a música brasi¬ 
leira, mas também foi ele que 
trouxe uma das mais belas e 
originais influências africanas 
na cultura brasileira. 

CANÇÕES DE 
UM BRASIL IDEALIZADO 

Na década de 1940, o mú¬ 
sico baiano entrou em contato 
com a produção de Noel Rosa 
e mergulhou no universo do 
“samba-canção”, um estilo 
cujas melodias e letras adoci¬ 
cadas serviam como veículo 
para canções cheias de “dor- 
de-cotovelo” (como “Marina”, 
de 1947) e de um otimismo 
meio ingênuo, característico 
de um Brasil que vivia sob 
os ventos democratizantes do 
pós-guerra e o início da ilusão 
desenvolvimentista. 

Refletindo esta situação, a 
obra de Caymmi nesta época 
é marcada por várias canções 
inspiradas no “populesco”, na¬ 
cionalista e, muitas vezes, ide¬ 
alizado (pra não dizer distorci¬ 
do) universo de Jorge Amado, 
em músicas, inegavelmente 
belas, como “É doce morrer no 
mar”, “Modinha para Gabrie- 
la” e “Retirantes”. 

Também marca deste pe¬ 
ríodo e exemplo da profunda 
ligação de Caymmi com as 
enormes contradições do povo 



brasileiro. Algo que ficou mar¬ 
cado no seu envolvimento com 
o Partido Comunista, que na 
época tinha entre seus filiados 
intelectuais e artistas o próprio 
Jorge Amado, Graciliano Ramos, 
Cândido Portinari, Procópio 
Ferreira, Nélson Pereira dos 
Santos e Oscar Niemeyer. Fruto 
curioso desta relação com o PC 
foi o “jingle” composto, clan¬ 
destinamente, por Caymmi para 
a campanha eleitoral de Luís 
Carlos Prestes ao Senado. 

Sempre sintonizado com as 
mudanças no cenário artístico 
e cultural, Caymmi também 
embarcou na Bossa Nova, tendo 
duas de suas mais belas canções 
- “Rosa Morena” e “Saudade 
da Bahia” - gravadas por João 
Gilberto. Aliás, a música de 
Caymmi já era uma espécie de 
revolução antes da bossa nova, 
pois já estava distante daquela 
abordagem de “meu mundo 
caiu”, característica da música 
brasileira nas décadas de 40 e 
50. A modernidade de suas can¬ 
ções se comprova nas constantes 



gravações e reinvenções de suas 
canções pelos maiores e mais 
diversos compositores brasi¬ 
leiros, como Elis Regina, os 
“novos baianos” Caetano, Gal 
e Gilberto Gil, além, é claro, 
de João Gilberto e Tom Jobim. 
“Rosa Morena”, “Só Louco, 
“Nem Eu”, “Dora”, “Saudades 
da Bahia” são algumas das clás¬ 
sicas canções inúmeras vezes 
revisitadas. 

O ELOGIO À PREGUIÇA 

A lendária calma de Caymmi 
e os enormes intervalos entre 
suas produções deram muito 
“pano pra manga” no que se 
refere à sua mítica preguiça, 
muitas vezes utilizada como 
forma nada disfarçada de pre¬ 
conceito e racismo. Afinal, num 
país que, permanentemente, se 
quer pensar “moderno”, o rit¬ 
mo do cantor foi muitas vezes 
associado à “herança maldita” 
de um povo que (devido a seu 
passado escravista) tem horror 
ao trabalho. 

Se é verdade que o cantor 
nunca vez muito esforço para 
negar a história e até mesmo 
alimentou a lenda, o fato é que 
há muito de bobagem nesta 
história toda. Evidentemente 
moldada pela ótica de uma 
classe dominante (esta sim, 
preguiçosa e improdutiva), a 
preconceituosa “acusação” só 
merece ser avaliada pela ótica 
subversiva o escritor egípcio 
Albert Cossery, que se con¬ 
trapondo à lógica do trabalho 
mecânico e incessante imposto 
pelo capitalismo, defendeu, 
cheio de sarcasmo, o direito de 
nos entregarmos ao prazer de 
u não fazer nada ” para realizar 
a mais humana das atividades, 
pensar: “fazer nada é uma ati¬ 
vidade interior; não é preguiça, 
é reflexão ”. 



E, neste sentido, Caymmi 
fez, de fato, um “nada” maravi¬ 
lhoso, cheio de poesia e beleza. 
Um registro poético e doce de 
um povo que sonha com uma 
vida melhor. Uma vida que seja 
imensa, misteriosa e sedutora 
como o mar, que seja doce como 
a morte encontrada em meio à 
vastidão. Tal atitude revelava 
também um certo (e saudável) 
descompromisso com as exigên¬ 
cias do mercado, e mais compro¬ 
misso com o público. 

A obra de Caymmi não pode 
ser considerada extensa: apro¬ 
ximadamente 120 canções dis¬ 
tribuídas em 20 discos, onde se 
destacam as melodias praieiras, 
as de inspiração no folclore da 
Bahia e os sambas-canções urba¬ 
nos. Para isto, Caetano Veloso, 
outro baiano, tem uma explica¬ 
ção. “É verdade que Caymmi 
compôs pouco mais de 100 músi¬ 
cas, mas todas são obras-primas. 
Quem é o compositor que pode se 
dar a esse luxo? Eu queira ser um 
preguiçoso assim. 9 * 
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NO DIA 20 DE AGOSTO completam-se 68 anos 
do assassinato de Leon Trotsky por um agente 
stalinlsmo. O assassinato não foi algo inesperado. 
Era parte de um esforço em eliminar qualquer 
ligação entre os dirigentes da Revolução de 
Outubro com as gerações mais jovens 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Leon Trotsky lia atentamente 
um texto entregue a ele por seu 
assassino. De repente, um golpe 
violento na cabeça dado pelas 
costas com uma picareta de alpi¬ 
nista o jogou no chão. 

Mesmo ferido mortalmente, 
ele se agarrou ao assassino, 
enquanto seus guarda-costas 
chegavam. Gritou para que não o 
matassem, para que se descobris¬ 
se o mandante do crime. 

Era o dia 20 de agosto de 
1940. Trotsky foi levado ao hos¬ 
pital ainda lúcido. Em suas últi¬ 
mas palavras deixou a mensagem 
de otimismo a seus camaradas em 
todo o mundo: “Estou próximo da 
morte, devido ao golpe de assas¬ 
sino político... Por favor, digam 
aos nossos amigos... Estou certo... 
da vitória da TV Internacional ... 
continuem ” 

Antes de entrar na sala de 
cirurgia se despediu carinhosa¬ 
mente de Natasha, sua compa¬ 
nheira de muitos anos. Entrou 
em coma logo depois e morreu 
no dia seguinte. 

O ASSASSINO 

Ramon Mercader, o nome 
verdadeiro do assassino, era um 
agente da GPU (serviço de segu¬ 
rança russo, antecessor da KGB). 
Foi um crime longamente plane¬ 
jado pelo stalinismo. Mercader 
viajou para a URSS em 1937, 
lá permanecendo por seis meses. 
Depois, no México, conseguiu se 
aproximar pessoalmente de uma 
secretária de Trotsky (Silvia Age- 
loff) e a partir daí se apresentou 
ao velho revolucionário como 
um simpatizante de suas idéias. 
No dia do assassinato entregou 
um texto a Trotsky para que ele 
opinasse, e se aproveitou de sua 
distração para assassiná-lo pelas 
costas. 

Depois de sair da prisão, em 
1961, Mercader foi para URSS, 
onde foi condecorado com a 
medalha de “herói da União 
Soviética"’. 


STALJN TENTA CORTAR 
O FIO DE CONTINUIDADE 
DO MARXISMO 

O assassinato de Trotsky não 
foi algo inesperado. Era parte 
de uma política consciente do 
stalinismo de eliminar qualquer 
ligação entre os velhos dirigen¬ 
tes da revolução russa de 1917 
com as gerações mais jovens. 
Era a tentativa de cortar o fio 
de continuidade do marxismo 
revolucionário em um momento 
em que se preparava novamente 
uma guerra mundial, com suas 
conseqüências revolucionárias. 
Existia a possibilidade de que se 
construísse uma alternativa de 
direção revolucionária ao redor do 
velho revolucionário russo. 

Trotsky pertenceu a uma ge¬ 
ração de revolucionários sem 
precedentes na história. Uma 
geração que deu respostas teóricas 
e políticas desde questões relacio¬ 
nadas à organização do partido 
revolucionário até a construção 
do poder de Estado pela classe 
operária. 

Ele não foi apenas um dos 
principais dirigentes da revolução 
Russa ou o organizador do exército 
vermelho, como é costumeira¬ 
mente lembrado. Foi o primeiro a 
identificar o perigo da crescente 
burocratizaçáo do partido e do 
Estado operário soviético, que 
ameaçavam as conquistas da Re¬ 
volução de Outubro. 

Dedicou sua vida, a partir da 
morte de Lênin, a uma luta prática 
e teórica para libertar o movi¬ 
mento operário internacional da 
dominação stalinista. Lançou-se 
numa batalha sem tréguas contra 
a burocratização e em oposição à 
desastrosa política da burocracia 
dirigida por Stálin. 

Logo após a ascensão do sta¬ 
linismo, o revolucionário russo 
organizou a Oposição de Esquerda 
e se opôs radicalmente à teoria 
do “socialismo em um só país”, 
defendida por Stalin. Trotsky 
sustentava que era impossível 
construir o socialismo limitado 
às fronteiras nacionais de um país 
economicamente atrasado como 
a Rússia. Gomo Lênin, acreditava 
que a revolução russa era só o 
princípio da revolução socialista 
mundial. 

Trotsky dedicou os últimos 
anos de sua vida a construir uma 
alternativa à desastrosa política 


dos partidos comunistas, intervin¬ 
do nos processos revolucionários. 
Realizou o que em sua própria opi¬ 
nião era “o trabalho mais impor¬ 
tante” de sua vida: a construção 
da IV Internacional. 

A PERSEGUIÇÃO 
IMPLACÁVEL DO STALINISMO 

Em 1927, Trotsky foi expulso 
do partido, destituído de suas 
funções no Estado soviético e no 
início de 1928, deportado para 
o Cazaquistão. No ano seguinte 
Trotsky foi banido da URSS e sua 
condição de cidadão soviético foi 
cassada. Trotsky era um homem 
sem nacionalidade ou cidadania. 
Começava assim uma longa jor¬ 
nada de exílios e expulsões que 
iniciou na Turquia, passou pela 
Noruega e França, até chegar 
finalmente ao México, em 1937, 
único país que aceitou o exílio do 
revolucionário russo. 

Quatro anos antes do assas¬ 
sinato de Trotsky, tiveram início 
os famosos Processos de Moscou 
contra dirigentes bolcheviques. 
Neles foram fuzilados velhos 
colaboradores de Lênin, como 
Zinoviev, Kamenev, Bukharin, 
Antonov-Ovseenko, entre outros. 


Durante os processos, o pró¬ 
prio Trotsky foi condenado à 
morte por ser considerado um 
suposto “agente sabotador do 
imperialismo”. Nesse período, 
milhares de ativistas da Oposi¬ 
ção de Esquerda já haviam sido 
atacados, assassinados, presos 
ou deportados. 

A campanha de terror tinha 
o objetivo de suprimir toda opo¬ 
sição genuinamente socialista 
contra a usurpação do poder fei¬ 
ta pelo stalinismo. O alvo maior 
do stalinismo era atacar os que 
estavam junto com Trotsky. Em 
fevereiro de 1937, Leon Sedov, 
filho de Trotsky, foi morto em Pa¬ 
ris. Nas vésperas da fundação da 
IV, Rudolf Klement, secretário de 
organização da Quarta Interna¬ 
cional foi assassinado e o projeto 
de estatutos foi roubado. 

A 24 de maio de 1940, se 
deu a primeira tentativa de as¬ 
sassinato de Trotsky. Um bando 
de assassinos stalinistas, lidera¬ 
dos pelo pintor David Siqueiros 
disparou rajadas de balas contra 
a casa de Trotsky que escapou 
do atentado. 

No segundo atentado con¬ 
seguiram seu objetivo. Stálin 
havia, finalmente, liquidado o 
último dos grandes dirigentes 


bolcheviques da Revolução de 
Outubro. 

O STALINISMO FOI JULGADO 
PELA HISTÓRIA 

O stalinismo procurava de¬ 
sarticular a recém fundada IV 
Internacional. Possui um grande 
significado o fato de Stalin, que 
naquele momento dirigia um Es¬ 
tado operário e tinha influência 
em partidos de massas em todo 
o mundo, ter que recorrer a um 
assassinato pelas costas de um 
velho de 61 anos. 

Hoje o aparato stalinista 
desabou. Mesmo o que resta 
dos partidos stalinistas rejeitam 
a vinculação com Stalin. Por 
outro lado, a IV Internacional 
sobreviveu e está sendo recons¬ 
truída. Obviamente o assassi¬ 
nato do principal dirigente da 
Internacional se tornou uma 
perda colossal. Mesmo assim, o 
stalinismo não conseguiu supri¬ 
mir o legado teórico e político do 
revolucionário russo. Suas obras 
constituem uma extraordinária 
contribuição para a teoria mar¬ 
xista. Um legado para as novas 
gerações de revolucionários 
que mantêm viva a sua luta em 
defesa do socialismo e da IV 
Internacional. 
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Piri6 de tAwp<mh« de 

vanessa Portugal: 
a única oposição de verdade em bh 


DA REDAÇÃO 

A campanha de Vanessa Portugal 
(PSTU), candidata à prefeitura pela Frente 
de Esquerda Socialista (PSTU/PSOL) em 
Belo Horizonte (MG), está sendo utiliza¬ 
da para divulgar um programa socialista 
junto aos trabalhadores da cidade. Desde 
o inicio de agosto, a candidata realiza 
atividades e panfletagens nas entradas de 
fábricas, empresas, instituições públicas, 
além de feiras e praças da capital. 

Professora, bastante conhecida junto 
aos movimentos de luta da capital, Vanes¬ 


sa encontra-se com 5% das intenções de 
voto. A campanha promete esquentar após 
o dia 19, quando entra ao ar a propaganda 
eleitoral na TV. Apesar do pouco espaço, o 
PSTU e a Frente de Esquerda irão denun¬ 
ciar a aliança entre o PT e PSDB, assim 
como os demais candidatos que, eleitos, 
governarão para os ricos. 

"Na grande BH, existem 1 milhão e 
duzentos mil pessoas que ganham até 200 
reais por mês. Impossível sustentar uma 
família com esta mixaria. Somos a única 
candidatura de oposição. Vamos inverter os 
pratos desta balança: governaremos para 


os trabalhadores e o povo pobre. Os ricos 
pagarão a conta da crise", afirma o primeiro 
programa da Frente de Esquerda. 

Já no segundo programa de TV, a 
Frente vai desmentir o governo, que 
afirma que a inflação é de apenas 5% ao 
ano. Além disso, o programa vai exigir o 
congelamento dos preços, aumento geral 
dos salarios e a redução da jornada de 
trabalho para 36 horas. "Na prefeitura, 
vamos baixar os preços dos alimentos, 
comprando direto do pequeno produtor 
rural e vendendo a preço de custo. Com 
isso, daremos um golpe na inflação". 






PSTU realiza seminário Je programa em são Paulo 


CARLOS EDUARDO BATISTA 

de Sào Paulo (SP) 

Neste sábado, dia 16, militantes do 
PSTU, simpatizantes e ativistas se reuniram 
para debater um programa dos trabalha¬ 
dores para essas eleições. 0 seminário 
reuniu cerca de 240 pessoas e contou com 
debates em grupos aonde os ativistas pu¬ 
deram discutir e definir propostas para os 
problemas da saúde, moradia, transporte e 
a questão das opressões. 

0 seminário também contou com um de¬ 
bate sobre a relação entre o poder e a classe 
trabalhadora. José Maria de Almeida, o Zé 
Maria, da direção nacional do PSTU, debateu 
a questão com o candidato à prefeitura pela 
Frente de Esquerda, Ivan Valente (PSOL) e o 
candidato do PSTU à Câmara de Vereadores, 
Dirceu Travesso. 


Citando Lênin, Zé Maria afirmou que 
"qualquer medida que não tenha como cen¬ 
tro o poder é ilusão". Segundo ele, não será 
por meio das eleições que os trabalhadores 
tomarão o poder. "Os processos eleitorais são 
um espaço para se lutar pela consciência dos 
trabalhadores e da juventude", disse. 

Para concretizar a luta pela consciência, 
Zé Maria considera importante debater as 
questões do cotidiano e, além disso, debater 
o que deve ser feito. "Vamos trazer a cam¬ 
panha eleitoral para as lutas do dia-a-dia 
como as greves e mobilizações", enfatizou. 

Já o candidato à prefeitura, Ivan Va¬ 
lente, considera que a campanha da Frente 
na capital vai criar uma alternativa para a 
cidade e, por isso, a burguesia quer afastá- 
lo dos programas e debates. "A rede Globo 
nos chamou para assinar um acordo nos 
excluindo do debate", denunciou. 


Ivan também afirmou que governar 
é fazer escolhas e que a eleição de um 
parlamentar, quando está a serviço da 
luta, é muito útil. "É importante eleger 
o Didi, ele é uma referência para a popu¬ 
lação", disse. 


AG. CROMAFOTO 



LANÇAMENTO DE CANDIDATURAS DE LUTA EM CAMPINAS 




DIRETÓRIO MUNICIPAL DE CAMPINAS (SP) 

Metalúrgicos, professores, petroleiros, 
funcionários e estudantes, participaram do ato 
de lançamento dos candidatos a vereador pelo 
PSTU e também os candidatos majoritários pela 
Frente de Esquerda na cidade de Campinas, no 
último dia 16. 

A atividade aconteceu na "Garagem Socialista" 
da sede do PSTU em Campinas.0 companheiro 
Raíldo, metalúrgico e candidato a vereador pelo 
PSTU, destacou as lutas dos trabalhadores no 
último período e seu objetivo de fazer a campanha 
colada às campanhas salariais que estão em curso. 


"Nossa campanha defenderá a redução da jornada, 
sem redução de salário e sem banco de horas e com 
certeza teremos o apoio de muitos trabalhadores 
das fábricas, principalmente da Bosch", afirmou. 

A campanha da companheira Paula, que é 
professora da rede estadual, também estará a 
serviço de denunciar a privatização da escola 
pública. Paula também colocou o problema da 
falta de creches públicas em nossa cidade, e 
como vinculará a campanha da Frente de Es¬ 
querda com a defesa da mulher trabalhadora. 

0 candidato a prefeito pela Frente de 
Esquerda e atual vereador pelo PSOL, Paulo 
Búfalo, destacou a importância da união dos 


partidos de esquerda na cidade. Afirmou que 
era necessária também a unidade nas lutas e na 
construção de uma nova central sindical Criti¬ 
cou duramente as parcerias público-privadas 
feitas na cidade pelo atual prefeito, que está 
se candidatando à reeleição numa coligação 
que uniu o PT aos Democratas. 

Sílvia Ferraro, dirigente do PSTU na cidade 
e também candidata à vice-prefeita, falou da 
importância de construirmos um projeto de 
ruptura com o capitalismo, e que as candi¬ 
daturas do PSTU levarão aos trabalhadores a 
necessidade de lutarmos pelo socialismo em 
nosso país e no mundo. 


ATO EM BELFORD ROXO (RJ) LANÇA CANDIDATURAS E REPUDIA PERSEGUIÇÃO | 



Em ato realizado na noite de 15 de agosto, o PSTU 
apresentou os nomes da professora e dirigente 
sindical Zezé e da bancária Míriam como candidatas 
a prefeita e vice-prefeita de Beford Roxo. Além 
disso, foi lançado como candidato a vereador o 
ex-dirigente sindical bancário e atual membro do 
Movimento Nacional de Oposição Bancária (MNOB), 
Jeferson Romano. 


0 lançamento serviu ainda como repúdio as tenta¬ 
tivas de impugnação das candidaturas do partido 
no município, uma atitude de evidente perseguição 
política. Estiveram presentes no ato militantes do 
partido e apoiadores dos movimentos populares e de 
diversas categorias como bancários, comerciários, 
gráficos, professores e profissionais da saúde 
0 ato foi encenado com as denúncias da candida¬ 


ta a prefeita Zezé a atual situação de abandono 
da população. Ela convive com a precarização 
da educação, saúde, com a miséria e violência 
e os ataques do governo da prefeita Maria Lucia 
(PMDB)."Estamos apresentando uma alternativa 
para a classe trabalhadora da Baixada Fluminense e 
fazendo um chamado à mobilização, pois só a luta 
muda à vida", afirmou Zezé 
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